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Preâmbulo 

A disciplina de Análise e Técnicas de Composição faz parte da componente científica 
do Curso Secundário de Música e de Canto, do Ensino Artístico Especializado, no 
âmbito legal da portaria nº 243 B/2012 de 13 de Agosto. É ministrada em três 
tempos letivos de 45 minutos, sendo que dois deles são destinados à componente 
de Análise Musical e o terceiro tempo às Técnicas de Composição. Tem a duração 
de 3 anos letivos, correspondente ao 10º, 11º e 12º anos do regime articulado e 
integrado, ou ao 1º, 2º e 3º anos do regime supletivo.  

Em cada ano letivo a classificação de frequência é o resultado da respetiva 
avaliação contínua. No fim do 3º ano realiza-se uma Prova Global, com o peso de 
50% da ponderação da Classificação Final, sendo que os restantes 50% provêm da 
média aritmética das classificações de frequência dos 3 anos letivos.  

Esta disciplina está vocacionada para o aprofundamento dos conhecimentos 
musicais ao nível teórico e estético dos alunos de curso de instrumento e de canto 
não obstante, todavia, alguns conteúdos poderem servir de base de estudos para 
os alunos que mais tarde venham a enveredar pela Composição Musical. 
Infelizmente, no Conservatório – Escola das Artes da Madeira não existem alunos 
suficientes para se ter uma turma de Composição Livre, que daria mais ferramentas 
para os alunos poderem mais facilmente ingressar no ensino superior na área da 
Composição. 

Metodologia e Recursos 

Nesta disciplina, para as aulas de Análise, a  exposição dos conteúdos é um dos 
métodos mais apropriados. Como forma de atestar os domínios e competências 
adquiridas o método interrogativo será sempre uma ferramenta a utilizar, pois 
também desta forma o professor pode apreceber-se de quais os alunos que 
demoram mais tempo na sua aprendizagem, ou  

têm mais dificuldades. Para o método expositivo, nesta disciplina de Análise os 
alunos deverão estar munidos de uma Sebenta de Aluno, a compilar pelo professor, 
que deve conter todas as partituras das obras a serem analisadas. O uso por parte 
dos alunos de marcadores coloridos é muito benéfico para uma melhor 
discriminação dos elementos musicais analíticos. Por outro lado, ao professor 
recomenda-se a utilização de um Quadro Interativo, onde poderá projetar as 
partituras e outros documentos de apoio pedagógico, de modo a que os alunos 
possam visualizar na partitura projetada, a concretização da análise realizada. Com 
este tipo de recursos, usa-se também o método imitativo, uma vez que os alunos 
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deverão transcrever para as suas Sebentas os elementos analíticos determinados 
nas respetivas análises. Desta forma, estarão a reforçar a prática analítica, 
desenvolvendo assim as respetivas competências e domínios. O uso de projeção de 
Apresentações de Diapositivos (Powerpoint) é um recurso indicado para a exposição 
de novos conteúdos. 

Nas aulas práticas de Técnicas de Composição, os métodos expositivos e 
interrogativo devem ser acompanhados pela componente experimental e respetivos 
exercícios criativos. Os alunos deverão estar munidos de papel pautado, lápis, 
borracha, e demais artigos de papelaria, para poderem realizar os exercícios 
práticos propostos. Recomenda-se ao professor o uso do Quadro Interativo através 
da projecção de papel pautado e, sempre que possível, os exercícios deverão ser 
realizados num editor de partituras, como o software Sibelius, para que se possa 
fazer uma audição dos mesmos.  

Objetivos gerais 

Ao longo do Ensino Básico de Música, os alunos adquiriram conhecimentos técnicos 
e competências musicais com base na reprodução de instruções interpretativas 
emanadas dos seus próprios professores, isto porque não tinham conhecimentos do 
foro estético musical suficientes para que tivessem alguma autonomia nas suas 
opções interpretativas. E todos nós sabemos que a música é um resultado 
interpretativo realizado pelos músicos, com base em meras indicações registadas 
nas partituras pelos compositores, que devem, no mínimo, obedecer a certos 
princípios estéticos. Não é esteticamente aceitável que se toque de igual modo 
obras de períodos tão distintos como são o Barroco ou o Romântico, ainda mais que 
as indicações registadas nas partituras, na grande maioria das vezes, resumem-se 
apenas a indicar as notas, o seu ritmo, algumas intensidades, e pouco mais. O 
modo de se fazer os ataques das notas, o nível de intensidade aplicado ao discurso 
de uma frase musical, a velocidade e variáveis de pulsação, o entendimento dos 
carácteres do tempo indicado, entre outros parâmetros, são elementos que a 
própria partitura em si  

 

mesma não esclarece, mas que com uma análise atenta associada a conhecimentos 
estéticos prévios, podem ser intuídos e usados para que o intérprete se aproxime o 
máximo possível no resultado estético artístico que o compositor idealizou para a 
sua obra. É pois, neste contexto de favorecer as competências analíticas musicais 
dos alunos de instrumento e de canto do Ensino Artístico Especializado, que a 
disciplina de Análise e Técnicas de Composição é uma ferramenta essencial para 
que o nível de autonomia de interpretação musical seja o mais adequado.  
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Programa de Análise Musical – 1.º ano  

 

Objetivos específicos 

Pretende-se que os alunos no final deste grau tenham adquirido as suas primeiras 
competências analíticas específicas, aplicadas às linguagens desde o Período 
Medieval Carolíngio (século VIII) até ao Período Barroco (primeira metade do século 
XVII). Deverão também conhecer as principais linguagens específicas destes 
períodos, tais como os respetivos contextos e enquadramentos históricos. No final 
do ano letivo, deverão ter uma visão analítica cronológica do tempo decorrido entre 
estes períodos, de forma a melhor compreenderem a evolução do pensamento 
musical, e daí tirarem o melhor partido, quer na interpretação de obras destes 
períodos, assim como na compreensão de obras dos períodos seguintes, que são 
resultados deste mesmo processo evolutivo. 

 

IDADE MÉDIA 

1. O Período Carolíngio: 
1.1 Contextualização: 

1.1.2 O Sistema Modal e os Modos Gregorianos; 
1.1.3 Magnus Liber (Missal e Gradual); 
1.1.4 Formas estruturais (inciso, médio, frase, período); 
1.1.5 Notação distemática e leitura de partituras e tipo de análise 

gráfica; 
1.1.6 Principais géneros de monodia (Responsório, Antífona, Hino). 

1.2  Análise (obras de referência): 
1.2.1 «Sanctus»; 
1.2.2 Responsório «Verbum caro factum est»; 
1.2.3 Antífona «Hodie Christus Natum est». 
 

2. Ars Antiqua: 
2.1  Contextualização: 

2.1.1 A Escola de Notre Dame de Paris - Leonin e Perotin; 
2.1.2 Primeiras formas polifónicas (organum, discantus, conductus); 
2.1.3 Primeiras técnicas de contraponto livre - O Cantus Firmus. 

2.2  Análise: «Alleluia, Pacha nostrum» de Leonin. 
 

3. Ars Nova: 
3.1  Contextualização: 

3.1.1 A Escola de Borgonha (P. Vitry, G. Machaut); 
3.1.2 A notação mensural branca; 
3.1.3 A Isorritmia. Color e Talea. 
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3.2  Análise: Moteto «Gariit Gallus – In nova fert – Neuma» de Philippe de 
Vitry. 
 

RENASCIMENTO 
 

4. Período Internacional do Renascimento: 
4.1  Contextualização: 

4.1.1 Principais escolas nacionais; 
4.1.2 O Motete renascentista; 
4.1.3 Novos intervalos consonantes; 
4.1.4 A Proporção Áurea na Música; 
4.1.5 Primeiras técnicas de contraponto imitativo; 
4.1.6 Missa Tenor (Missa paródia). 

4.2  Análise (obras de referência): 
4.2.1 Moteto «Nuper Rosarum Flores» de G. Dufay; 
4.2.2 «Agnus Dei» da Missa «Caput» de J. Ockeghem. 

 
5. Renascimento Tardio: 

5.1  Contextualização: 
5.1.1 O Auge do Contraponto Imitativo; 
5.1.2 Principais escolas renascentistas; 
5.1.3 Maneirismo italiano. 

5.2  Análise (obras de referência): 
5.2.1 Moteto «Dominus Regnavit» de Josquin Des Prés; 
5.2.2 Moteto «Veni Sponsa Christus» de L. Palestrina. 

 
BARROCO 

 
6. O Alto Barroco: 

6.1  Contextualização: 
6.1.1 Nascimento do sistema tonal; 
6.1.2 Novas formas e géneros vocais sacros e profanos (ópera, 

madrigal, cantata, oratória); 
6.1.3 Técnica de melodia acompanhada, «La Nuove Musicae» de J. 

Caccini; Primeira e Segundas Práticas de C. Monteverdi; 
6.1.4 O Baixo contínuo. A retórica musical. A seleção natural de 

instrumentos com a nova impressão musical de Petrucci das 
obras de Monteverdi; 

6.1.5 A Tonalidade e os sentimentos/afetos; 
6.1.6 Primeiros géneros instrumentais do barroco (Sonata, Concerto, 

tocata, fantasia, Suite de dança); 
6.1.7 Primeiras formas instrumentais do Barroco (Sonata, Ritornello, 

Fuga). 
6.2  Análise (obras de referência): 
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6.2.1 Madrigal «Perfidissimo Volto» de Giulio Caccini; 
6.2.2 Excertos da ópera «Dafne» de Jacopo Peri; 
6.2.3 3º cena do 1º ato da ópera «L’ Incoronazione di Poppea» de 

Claudio Monteverdi. 
 

7. Alto Barroco: 
7.1  Contextualização: 

7.1.1 Os génios de J. S. Bach, A. Vivaldi e G. F. Handel; 
7.1.2 O Concerto Grosso; 
7.1.3 A Arte da Fuga; 
7.1.4 O novo temperamento de afinação «bem temperado»; 
7.1.5 A emancipação da Burguesia no incremento da música 

instrumental concertante. 
7.2  Análise (obras de referência): 

7.2.1 Concerto Grosso Brandeburguês nº 5 em Ré Maior, de J. S. Bach; 
7.2.2 Fuga nº 16, em Sol menor, do 1º caderno de «Prelúdios e Fugas 

para Cravo Bem-temperado» de J. S. Bach. 
 

 
 
 
 

Programa de Técnicas de Composição – 1.º ano 

 

Objetivos específicos 

Os alunos com esta vertente da disciplina deverão adquirir e desenvolver o 
conhecimento teórico-prático do sistema harmónico tonal. Uma grande parte do 
repertório musical é escrito no sistema tonal, e desse modo, é essencial que os 
músicos conheçam plenamente este sistema, para melhor compreenderem as 
respetivas obras. Uma das formas mais convenientes de adquirir o conhecimento 
teórico do sistema tonal, é exercitando a própria construção tonal. E o mecanismo 
que melhor permite isso é a construção teórico-prática de harmonia a 4 vozes, no 
modelo de técnica de Coral a 4 Vozes. Assim, espera-se que os alunos no final do 
ano letivo, ao lhe ser dada uma melodia de Coral, consigam construir uma 
harmonia a 4 vozes, segundo o modelo de corais de J. S. Bach, demonstrando 
assim as suas competências no conhecimento e compreensão do sistema tonal. 
Este trabalho contínuo a nível prático é essencial para que no 2º grau da disciplina 
em Análise Musical, os alunos tenham já essas ferramentas e conhecimentos 
tonais, para poderem realizar as respetivas análises de obras que são também 
tonais. 
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1. Tonalismo: 
1.1 Tonalidade Maior e Menor; 
1.2  Conceitos: harmonia, percurso tonal, funções tonais, funções 

harmónicas. 
 

2. Estudo dos Acordes Perfeitos, na tonalidade maior e menor: 
2.1  Acorde Perfeito Maior, cifras e inversões; 
2.2  Acorde Perfeito Menor, cifras e inversões; 
2.3  Acorde Perfeito Aumentado, cifras e inversões; 
2.4  Acorde Perfeito Diminuto, cifras e inversões. 

 
3. Primeiros encadeamentos harmónicos: 

3.1  Disposição harmónica a 4 vozes; 
3.2  Encadeamentos entre acordes com 2 notas em comum - Regras   

básicas e exercícios; 
3.3  Encadeamentos entre acordes com 1 nota em comum - Regras  básicas 

e exercícios; 
3.4  Encadeamentos entre acordes sem notas em comum - Regras  básicas e 

exercícios; 
3.5  Movimento obrigatório Sensível-Tónica. 

 
4. Exercícios de encadeamentos harmónicos com acordes 

perfeitos. 
 

5. Estudo dos acordes de sétima, na tonalidade maior e menor: 
5.1  Acorde de Sétima da Dominante, cifras e inversões; 
5.2  Acorde de Sétima Maior, cifras e inversões; 
5.3  Acorde de Sétima Menor, cifras e inversões; 
5.4  Acorde de Sétima da Sensível, cifras e inversões; 
5.5  Acorde de Sétima Diminuta, cifras e inversões. 

 
6. Exercícios de encadeamentos harmónicos com acordes 

perfeitos e de sétimas. 
 

7. Estudos dos acordes de 6ª aumentada: 
7.1  Acorde de 6ª Italiana; 
7.2  Acorde de 6ª Francesa; 
7.3  Acorde de 6ª Alemã; 
7.4  Acorde de 6ª Napolitana; 
7.5  Exercícios com acordes de 6ª aumentada. 

 
 

8. Estudo das Micro-modelações: 
8.1  Os Tons Próximos; 
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8.2  Exercícios com micro-modelações. 
 

9. Ornamentação Harmónica Dissonante: 
9.1  Conceito de Pé-Métrico (Thesis e Arsis); 
9.2  A Nota de Passagem; 
9.3  Os Ornatos; 
9.4  A Escapada; 
9.5  A Antecipação; 
9.6  As Apogiaturas; 
9.7  Os Retardos (4-3, 6-5, 9-8); 
9.8  Nota Pedal; 
9.9  As notas Cambiatas; 
9.10 Exercícios de ornamentação harmónica dissonante; 
9.11 Considerações teórico práticas; 
9.12 Exercícios de harmonização de melodias. 
 

10. Técnicas de Harmonização: 
10.1 Considerações teórico práticas; 
10.2 Exercícios de harmonização de melodias. 

 
11. Construção de Corais a 4 vozes, harmonizados e 

ornamentados. 
 

 

Programa de Análise Musical – 2.º ano  

 

Objetivos específicos 

Com a aquisição de conhecimentos teórico-práticos sobre o sistema tonal, no ano 
anterior na vertente de Técnicas de Composição, os alunos de Análise Musical, 2º 
grau, já têm assim as ferramentas mínimas para dar continuidade à sua 
aprendizagem e aquisição de competência analíticas, neste caso, num âmbito de 
referência cronológica situado nas estéticas musicais desde a segunda metade do 
Séc. XVIII, o Classicismo, até a meados do Séc. XIX, o Romantismo. 

Pretende-se assim que os alunos aprofundem as suas competências analíticas, ou 
seja, as suas capacidades de analisarem uma partitura e serem capazes de 
comentar, caraterizar, comparar e criticar os materiais musicais relevantes e os 
seus respetivos enquadramentos formais. Pretende-se que os alunos consigam, 
com as suas ilações analíticas, tomar uma maior consciência estética, que lhes 
ajude a definir e a consolidar, com uma boa resposta interpretativa, as obras que 
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estejam ou venham no futuro a executar. Obterão deste modo uma autonomia 
cada vez maior face aos seus próprios professores de instrumento, desenvolvendo 
a cumplicidade dos mesmos na arte da interpretação de uma determinada obra 
registada numa partitura. 

Para além das competências analíticas, pretende-se que os alunos também 
adquirem conhecimentos sobre as principais formas, géneros e estilos dos períodos 
Clássico e Romântico e que saibam diferenciar essas formas, géneros e estilos em 
função do próprio período em questão. 

 

 

1. Contextualização dos períodos Clássico e Romântico: 
1.1 Conceitos de Forma, Género e Estilo; 
1.2 A emancipação da Burguesia; o Iluminismo na Música; concertos 
públicos; o músico virtuoso;  
1.3 Desenvolvimento dos principais géneros clássico-românticos: a Sinfonia, 
o Concerto, a Música de Câmara, e as Sonatas; 
1.4 As figuras dominantes referenciais do Classicismo e do Romantismo: 
Mozart e Beethoven. 

        2. A Forma Tema e Variações: 
2.1 Conceitualização da Forma Tema e Variações; 
2.2  As técnicas de Variação; 
2.2 O Género Tema e Variações; 
2.3 Análise (obra de referência): "Ah vous dirai-je, Maman", K. 265/300e de 
W. A. Mozart: 
 2.3.1 Análise formal; 

2.3.2 Análise e caraterização do material melódico, rítmico, tonal e 
harmónico. 

 
          3. A Forma Sonata: 

        3.1   Conceitualização da Forma Sonata; 
        3.2 A Forma Sonata no género sinfonia clássica: 

                      3.2.1 Análise (obras de referência):  
3.2.1.1 Sinfonia n.41 de W. A. Mozart, 1º andamento: 

                               3.2.1.1.1 Análise formal; 
                               3.2.1.1.2 Análise e caraterização do material melódico, 

rítmico, tonal e harmónico. 
   3.2.1.2 Sinfonia nº 2 em Ré maior, de L. v. Beethoven, 1º 
andamento: 
       3.2.1.2.1 Análise formal; 

    3.2.1.2.2 Análise e caraterização do material melódico, rítmico, 
tonal e harmónico. 
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                  3.3. A Forma Sonata no género Música de Câmara:  
                      3.3.1 Análise (obras de referência):  
                            3.3.1.1 Quinteto de Clarinete, de W. A. Mozart, 1º and.:                  

   3.3.1.1.1 Análise formal; 
   3.3.1.1.2 Análise e caraterização do material melódico, rítmico, 
tonal e harmónico. 
3.4. Treino de reconhecimento auditivo da Forma Sonata (várias 
obras do repertório clássico à escolha). 
 

              4. A Forma Minueto | Scherzo: 
     4.1 Conceitualização da Forma Minueto; 

         4.2 A Forma Minueto no género sinfonia clássica: 
                        4.2.1 Análise (obra de referência):  

4.2.1.1 Sinfonia n.104 “Londres” de J. Haydn, 3º andamento: 
             4.2.1.1.1 Análise formal; 
             4.2.1.1.2 Análise e caraterização do material melódico, 
rítmico, tonal e harmónico. 
4.2.2 Treino de reconhecimento auditivo da Forma Minueto (várias 
obras do repertório clássico à escolha). 

 
              5. A Forma Rondó: 

     5.1 Conceitualização da Forma Rondó; 
          5.2 A Forma Rondó nos diferentes géneros do período clássico-  
                  romântico; 

               5.3. Rondó ABA, ABACA, ABACADA e ABACABA; Rondó-  
                          sonata;  
               5.4 Análise (obra de referência):  

5.4.1. Sonata de J. Haydn, HOB XVI:37, 3º andamento (Rondó): 
             5.4.1.1 Análise formal; 
             5.4.1.2 Análise e caraterização do material melódico, 
rítmico, tonal e harmónico. 
5.4.2 Treino de reconhecimento auditivo da Forma Rondó (várias 
obras do repertório clássico à escolha). 
 
 

Programa de Técnicas de Composição – 2.º grau  

 

Objetivos específicos 

Os alunos com esta vertente da disciplina deverão desenvolver competências no 
domínio das técnicas de criação melódica, segundo o paradigma estético do 
classicismo (rigor da forma, das quadraturas e do pé-métrico). Primeiramente 
sobre uma determinada estrutura formal regular, com respetivo plano 
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harmónico/tonal, os alunos deverão ser capazes de compor melodias bi-motívicas, 
onde desta forma, exercitarão as técnicas de criação musical em que os materiais 
se adaptam às estruturas propostas. O modelo de criação de melodias bi-motívicas 
é referencial, podendo em alternativa, ser exercitadas outras variáveis de 
composição melódica. Para além desta aprendizagem de composição de melodias 
segundo os paradigmas do classicismo, também os alunos deverão dominar as 
técnicas de acompanhamento em forma de Baixo de Alberti, que na segunda 
metade do seculo XVIII servia como técnica elementar de acompanhamento. No 
final do período, os alunos deverão assim conseguir compor uma melodia para a 
mão esquerda do piano, com acompanhamento em figurato de Baixo de Alberti na 
mão esquerda, segundo os modelos clássicos de géneros para instrumento de tecla. 
No segundo período, os alunos deverão dominar o conhecimento de técnicas de 
orquestração, para desta forma melhor compreenderem como funciona 
musicalmente uma orquestra, e sobretudo, conhecendo um pouco o todo 
orquestral, consigam compreender com mais clareza, a própria função particular 
dos seus respetivos instrumentos como parte de uma grande orquestração. Assim, 
os conteúdos estão organizados para que sejam expostas as técnicas de 
orquestração por respetivas famílias e classes de instrumentos, pelo qual os alunos 
depois deverão ter a capacidade de um esboço, como uma obra para tecla, 
conseguirem fazer a respetiva orquestração.  
Não seria possível concluir este estudo das técnicas de orquestração sem que fosse 
estudado as técnicas de redução para piano, uma vez que os alunos ao dominarem 
estas técnicas de redução, ficam com muito boas ferramentas para poderem 
analisar uma partitura e saber como é que ela soa, através da respetiva redução 
para um instrumento polifónico, como o piano. Com este domínio das técnicas de 
redução, tal também exercita as suas competências analíticas musicais, pois ambas 
estão intrinsecamente relacionadas. 
 

1.  Composição melódica bi-motívica, com acompanhamento de 
Baixo de Alberti: 
1.1 Conceitualização das técnicas de criação melódica bi-motívica (ab);  
1.2 Exercícios: composição de melodias bi-motívicas em várias tonalidades e 
com diferentes percursos harmónicos; 
1.3 Conceitualização das técnicas de acompanhamento de Baixo de Alberti; 
1.4 Revisão das técnicas de construção harmónica; 
1.5 Exercícios: escrita em diferentes figuratos (dois no mínimo) de 
acompanhamento de Baixo de Alberti; 
1.6 Junções de melodias bi-motívicas compostas, com acompanhamento em 
figurato de Baixo de Alberti, para instrumento polifónico a duas partes 
(preferencialmente o piano). 
 

2. Técnicas de Orquestração: 
2.1 Conceitualização das técnicas de orquestração; 
2.2 Estudo idiomático da família das Madeiras; 
2.3 Exercícios de orquestração para Madeiras; 
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2.4 Estudo idiomático da família do Violino; 
2.5 Exercícios de orquestração para cordas (modelo de Quarteto de Cordas 

clássico). 
 

3. Técnicas de redução: 
3.1 Conceitualização das técnicas de redução para piano; 
3.2 Exercícios de redução para piano de excertos de Sinfonias e música de 

câmera (do período clássico). 

 

Programa de Análise Musical – 3.º ano 

  

Objetivos específicos 

Dando continuidade ao estudo cronológico das técnicas e linguagens da composição 
musical, neste 3º ano de Análise Musical, os alunos deverão continuar a 
desenvolver os seus domínios na análise e compreensão do discurso musical, ao 
mesmo tempo que passam a conhecer as principais linguagens do período 
Modernista (primeira metade do séc. XX). Uma das caraterísticas do Modernismo é 
a proliferação de inúmeras linguagens musicais em simultâneo, o que para o 
escasso tempo letivo de aulas disponível, é um exigente exercício de decidir que 
linguagens modernistas se selecionam para estes conteúdos programáticos. Assim, 
de forma referencial, serão apresentados conteúdos programáticos com base numa 
seleção de linguagens do Modernismo, atonais, dodecafónicas, neoclássicas e até 
impressionistas, que podem ser substituídas por outras cronologicamente ou 
esteticamente equivalentes. Como exemplo de evolução estética, também será 
feita uma breve incursão nas linguagens Pós-Modernistas, sendo a linguagem de 
referência escolhida o Serialismo Integral. 

1. O Pós-Romantismo: 
1.1  Contextualização do Pós-Romantismo, suas linguagens e seus principais 

compositores; 
1.2  A linguagem Pantonal; conceitualização do pantonalismo, e causa da 

sua evolução para o Atonalismo e mais tarde ao Dodecafonismo; 
1.3 Análise (obra de referência): Lied «September» das «4 Ultimas 

Canções» de Richard Strauss. 
 

2. O Impressionismo Francês | Claude Debussy: 
2.1  Conceptualização da linguagem impressionista de C. Debussy e 

influência da Exposição Mundial de Paris 1889: 
2.1.1 O Cromatismo; 
2.1.2 Escalas Hexáfonas; 
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2.1.3 Escalas Pentatónicas; 
2.1.4 Acordes complexos (da Série de Harmónicos); 
2.1.5 Polos Tonais. 

2.2  A negação de Forma como Forma e a negação de Género como Género; 
2.3  As Formas livres; 
2.4  Análise (obra de referência): Prelude L’Aprés midi d’un faune de C. 

Debussy. 
 

3. O Atonalismo de Bela Bartók: 
3.1  Conceptualização da linguagem atonal própria de Bela Bartók; 
3.2  Os compassos de métrica irregular de Bartók; 
3.3  Princípio dos Polos Tonais; 
3.4  A forma em leque e os princípios das Proporção Áurea (PHI); 
3.5  Análise (obra de referência): Música para cordas, percussão e celeste de 

Bela Bartok. 
 

4. O caso Modernista de Igor Stravinsky: 
4.1  Caraterização da estética particular de Igor Stravinsky, como exemplo 

máximo de um compositor que cultivou diversas e distintas linguagens, 
segundo o modelo estético do Modernismo (coabitação de diferentes 
linguagem em simultâneo); 

4.2  A genialidade criativa de Stravinsky à luz dos ideais modernistas; 
4.3  Análise exemplificativa (obra de referência): Excerto do bailado «A 

Sagração da Primavera» de Igor Stravinsky. 
 

5. O Dodecafonismo: 
5.1  Contextualização da estética dodecafónica da 3ª Escola de Viena; 
5.2  O tributo à tradição Austro-germânica (com definição tradicional dos 

Géneros e das Formas); 
5.3  Novas tendências nacionalistas (expressa nas partituras com textos em 

língua alemã); 
5.4  Arnold Schoenberg, Alan Berg e Anton Webern: as questões estilísticas 

que os une e que os separam; 
5.5  Análise (obras de referência):  

5.5.1 Variationen para piano, op. 27 de Anton Webern: 
5.5.1.1 O dodecafonismo celular (caraterização); 
5.5.1.2 Análise celular e estrutural; 
5.5.1.3 Análise serial. 

5.5.2   Streichquartet para piano, op. 28 de Anton Webern: 
5.5.2.1 Análise celular e estrutural; 
5.5.2.2 Análise serial. 

 
6. O Pós-Modernismo: 

6.1  Contextualização do Pós-modernismo; o caso particular do Projeto de 
Vanguarda (escola de Colónia); 
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6.2  O Serialismo Integral (como referência de linguagem em estudo): 
6.2.1 Análise (obra de referência): «Structure 1ª», para 2 pianos de 
Pierre Boulez. 
 

Programa de Técnicas de Composição – 3.º ano 

 

Objetivos específicos 

Os alunos com esta vertente da disciplina deverão desenvolver competências no 
domínio das técnicas de composição atonais. Será essencial os alunos assimilarem 
a nova classificação de intervalos atonais, para assim poderem compreender o 
funcionamento de toda a estrutura intervalar atonal, presente na essência desta 
mesma linguagem. Esta parte da disciplina, por ser mais prática e com recurso a 
exercícios escritos, serve de ajuda no reforço da aprendizagem das linguagens 
atonais estudadas na parte da disciplina destinada a Análise Musical.  

Também será proposto como paralelismo prático com a parte de análise, que os 
alunos exercitem a linguagem Pós-Moderna do Serialismo Integral. Sendo uma das 
linguagens mais racionais, um exercício de composição Serial Integral será 
proposto aos alunos criarem, como trabalho prático de final de 2º período. 

  Na parte final do Programa desta disciplina, inclui nas últimas aulas da carga 
anual o resumo das matérias estudadas nos anos anteriores, como revisão de 
preparação para a Prova Global da disciplina de Análise e Técnicas de Composição. 
Assim sendo, todas as competências e domínios exigidos no presente programa 
serão revistos para que assim os alunos estejam bem preparados para a conclusão 
com muito sucesso desta aprendizagem, atestada através da referida Prova Global. 

1. O Atonalismo: 
1.1 Os intervalos atonais; 
1.2 Classificação de intervalos atonais - exercícios; 
1.3 Ordenação intervalar atonal [y-x] - exercícios; 
1.4 Classes de Congruência (Pitch-Class) – exercícios; 
1.5 A ordenação na Formal Normal (Primária) – exercícios; 
1.6 Estudos dos Vectores Intervalares - exercícios; 
1.7 As técnicas atonais de Transposição, Inversão e Retroação. 

 
2. A Série de Fibonacci: 

2.1  Conceitualização da Série de Fibonacci; 
2.2  Exercícios de criação melódica com valores da Série de Fibonacci; 
2.3  Exercícios de criação rítmica com valores da Série de Fibonacci; 
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2.4  Exercícios de criação polifónica/harmónica com valores da Série de 
Fibonacci. 
 

3. Dodecafonismo: 
3.1  Concetualização do Serialismo Dodecafónico; 
3.2  Construção de Matrizes Original e Invertida Dodecafónica; 
3.3  Composição livre Dodecafónica - exercícios. 

 
4. O Serialismo Integral (linguagem Pós-moderna como 

referência): 
4.1  Conceitualização do Serialismo Integral; 
4.2  Composição de Exercício Serial Integral «Quarteto de Cordas»: 

4.2.1 Criação da Série original; 
4.2.2 Construção dos matizes original e invertida das Alturas; 
4.2.3 Construção dos matizes original e invertida Numéricas; 
4.2.4 Construção dos matizes original e invertida das Durações; 
4.2.5 Determinação das Dinâmicas; 
4.2.6 Determinação dos Modos de Ataque; 
4.2.7 Determinação das Séries e da Métrica; 
4.2.8 Realização final do respetivo «Quarteto de Cordas». 
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ANEXO 

 

 
Matriz da Prova Global da disciplina de Análise e Técnicas de 

Composição – 3º ano



 
 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO E RECURSOS HUMANOS 
CONSERVATÓRIO – ESCOLA PROFISSIONAL DAS ARTES DA MADEIRA, ENG.º LUIZ PETER CLODE 
 

 
 

 
PROVAS GLOBAIS 

Matriz da Prova Global da disciplina de Análise e Técnicas de Composição – 3º ano 
 
 
Uma vez que a conclusão com sucesso da disciplina de Análise e Técnicas de Composição substitui 
as provas gerais de acesso ao Ensino Superior nessa mesma disciplina, o modelo de prova global 
aqui proposto procura equiparar os seus conteúdos aos das provas de acesso atrás referidas. 
Desta forma consolida-se este esforço de continuidade entre ciclos de estudos, neste caso entre o 
ensino secundário e o ensino superior. 
 
 
A Prova Global de Análise Técnicas de Composição, por imperativo da lei, tem um peso de 50% da 
Classificação final desta disciplina, sendo esta a média aritmética entre a nota da prova global e a 
nota obtida da média aritmética dos 3 anos de frequência. CF = PG + [F1+F2+F3/3] / 2 
 
Estrutura e conteúdos:  
A Prova Global é uma prova escrita que se divide em 3 partes (ou 3 provas), cada uma delas com 
os seguintes conteúdos: 
 
Prova 1: trata-se de uma prova de análise referente aos conteúdos estudados no 2º ano. A Prova é 
constituída por um conjunto de 5 a 7 questões que os alunos devem responder com base na 
análise de um excerto de uma obra dos períodos Clássico ou Romântico, apresentado em anexo. 
Esta obra deve ser uma que não tenha sido estudada nas aulas. Pretende-se com esta prova que 
os alunos de instrumento do Ensino Secundário, demonstrem competências e conhecimentos 
analíticos que lhes permita compreender e assimilar qualquer obra dos períodos Clássico e 
Romântico (períodos esses que correspondem à esmagadora percentagem das obras do 
repertório instrumental). 
Prova 2: trata-se de uma prova técnica prática, onde o aluno, perante 3 opções, escolhe o 
exercício prático da sua preferência. As 3 alternativas cobrem as aulas de Técnicas de Composição 
dos 3 anos letivos, a saber: 
   Opção 1: realização a 4 vozes de um coral; 

Opção 2: um exercício de orquestração ou redução para piano de uma parte da 
obra da prova anterior; 
Opção 3: um exercício de composição livre com base nas técnicas estudadas no 3º 
ano. 

Prova 3: trata-se de uma prova de análise referente aos conteúdos estudados no 3º ano. Esta 
prova é constituída por um conjunto de 5 a 7 questões que os alunos devem responder com base 
na análise de um excerto de uma obra das obras analisadas no mesmo ano, sendo esta obra 
escolhida pelo júri no momento da redação da prova. Esta prova visa apurar os conhecimentos 
estéticos e analíticos dos alunos no que respeita às linguagens Modernistas e Pós-modernistas, 
neste caso, e dentro da imensa variedade de linguagens, naquelas que foram estudadas nas aulas 
e que fazem assim parte do respetivo programa da disciplina. 
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Classificação e Peso Ponderativo:  
 
A Prova Global de Análise Técnicas de Composição classifica-se de 0 a 20 valores, sendo este valor 
total dividido pelas 3 provas com o seguinte peso recomendado: Prova 1 – 35%, Prova 2 – 25%, 
Prova 3 - 40%. Por dificuldades de cotação face às perguntas necessárias a constar na Prova 
Global, estas percentagens poderão ser ajustadas por valores aproximados.  
 
Júri da Prova Global: 
 
Por se tratar de uma prova escrita e o número de alunos ser geralmente reduzido, o júri deve ser 
constituído apenas por 2 professores efetivos, (sendo um deles, obrigatoriamente, o professor dos 
alunos), e mais um professor suplente. 
 
Duração da Prova Global: 
 
Por estar dividida em 3 partes, o tempo recomendado para cada uma delas é de 60 minutos, 
perfazendo o tempo total de 180 minutos. Ao fim deste tempo, as provas serão recolhidas. Os 
alunos que concluam antes deste tempo podem abandonar a sala.  
 
Material didático: 
 
Para esta prova os alunos só necessitam de caneta, lápis, artigos de correção (borracha ou 
corretor) e marcadores coloridos (para as análises). Não poderão usar canetas vermelhas, pois 
confundem-se com a da correção. Todo o restante material será fornecido pela escola. 

 


